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O QUE OS ALUNOS APRENDEM NAS AULAS DE ARTES VISUAIS DO ENSINO MÉDIO. 

Aline Nunes da Rosa, Juliano Reis Siqueira, Marilda Oliveira de Oliveira (orient.) (UFSM). 

O presente projeto de pesquisa está vinculado ao GEPAEC – Grupo de Estudos e Pesquisas em Arte, 

Educação e Cultura da Universidade Federal de Santa Maria, diretório CNPq e objetiva pensar o caminho percorrido 
pelo professor de Artes Visuais no seu planejamento – o quê ensinar, a quem e por quê e de um outro lado, os 

270 

educandos, - como vêem estas aulas e o que aprendem nelas, verificando a relevância dos mesmos. Na 

contemporaneidade, busca-se uma formação de professores que possa estar em constante estado de pensar e refletir 

criticamente o contexto de tendências e processos globalizantes. Vivemos num espaço que, de maneira geral, valores 

sociais e educativos sofrem embates, sendo pressionados pelos apelos do senso comum ou midiático. Faz-se 
necessário a presença de professores inseridos nas realidades sócio-culturais, articulados e conhecedores dos dilemas 

da atualidade e suas implicações nos processos educacionais, sendo pretendido por este estudo averiguar até que 

ponto nossos profissionais estão em consonância com este apelo. As primeiras análises das entrevistas mostram o 

ensino da arte na escola encarado como atividade, ilustrando datas comemorativas. A pesquisa está em período de 

análise dos primeiros resultados, porém têm demonstrado bastante relevância no que confere ser uma possibilidade 

para refletir o papel das Artes Visuais na escola, visto muitas vezes como decorativo ou ilustrativo de temáticas 

ideológicas (arte como meio). Levanta-se aqui uma discussão sobre a autonomia do Ensino da Arte, uma vez que 

olha para os conteúdos trabalhados, ao mesmo tempo que ouve os professores e educandos sobre a relevância dos 

mesmos. Como bases referenciais utilizamos Gauthier (1998) no tocante saberes docentes, Guarnieri (2000) no que 

engloba o ofício de ensinar, Zabala (1998) no que confere a tipologia dos conteúdos e Barbosa (2005) em relação à 

área das Artes Visuais. 




